
O Ultimato Terrestre 

 
 

 

Aqui escrevo o ultimato aos seres racionais deste planeta, para que haja um 

futuro e que esse futuro seja risonho.  

 

 

Para que é preciso o dinheiro se tudo o que for feito for para um bem 

universal não seria preciso dinheiro, para quê ter duas casas se só 

consegues viver numa, para quê comer demasiado se a milhões estão a 

morrer há fome, para quê fumar se te matas a ti e aos outros, para quê viver 

num mundo onde a poluição, a ganância e a ignorância do ser mais 

inteligente na terra o “Homem” o leva a guerras para uma causa que só tem 

interesses territoriais e não universais, ele só pensa em poder e no seu 

próprio bem estar, no sucesso e na sua qualidade de vida, nos seus olhos vê 

se a si mesmo num belo ferrari mesmo que os outros (familiares, amigos, 

ou um vagabundo) estejam a morrer, ele continua no ferrari a fumar e a 

beber e a comer do bom e do melhor. 

 

 

Só peço a mim mesmo para que consiga fazer o melhor de mim mesmo e 

tentar demonstrar que o mundo está mal e que se assim continuar vai 

acabar mal e mais depressa do que o que se pensa. Não falo em gerações 

mas falo no respeito que eu quero transmitir aos meus filhos e aos meus 

netos e por ai adiante, pois para que haja um mundo perfeito temos que 

começar por nós, mesmo passando ao pormenor de mudar as morais depois 

as tradições e por fim os preconceitos depois tudo é aceite mas numa visão 

de respeito, honra e amor e é nos pormenores que se começa, pois são as 

pequenas coisas que originam as grandes mudanças. 

 

 

O Tempo foge e tudo fica por mudar, o Tempo muda e Tu te adaptas mas o 

Tempo não pára e a Terra morre a cada dia que passa e se a Terra morre 

todos nós morremos com ela... 
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